
Disciplina:  Pensamento Negro Radical: perspectivas teóricas 

Professor responsável: Prof. Dr. José Sena 
Período: 01 a 30 de outubro de 2025 
Horário: 14h – 17h  Carga Horária: 45h Créditos:  
Local: Hibrido (Meeting e Museu Goeldi – Campus de pesquisa, sala 10) 
 
Ementa: Estudo de diferentes teorias que confluem ao e constituem o Pensamento Negro Radical. 
O foco do curso introdutório está no pensamento de intelectuais negros e visa mobilizar reflexões 
sobre a crítica negra da colonialidade e conceitos fundamentais como fugacidade, antinegritude, 
capitalismo racial etc. Mobilizar com base neste debate, reflexões sobre quilombos e terreiros. 
Objetivo: Apresentar e debater o Pensamento Negro Radical sob diferentes perspectivas teóricas; 
Metodologia: Aulas expositivas e rodas de conversa com os/as discentes; 
Forma de avaliação: 1) Participação nas aulas; 2) Entrega de um paper teórico; Formatação: Fonte: 
Arial, tamanho 12; - Espaçamento entre linhas de 1,5; Mínimo 10 e no máximo 15 paginas (sem 
contar pré-textuais e referências). Obrigatório utilizar bibliografia do curso; 
Cronograma de aulas 

Presencial 
Aula 01: (06/10 – Segunda) A potência da vulnerabilidade 
Aula 02: (08/10 - Quarta) Ruptura e Desobediência Epistêmica 
Aula 03: (09/10 - Quinta) Afropessimismo  
Aula 04 e 05: (13/10 e 15/10 – Segunda e quarta) Pensamento negro radical – fundamentos   
Aula 06: (16/10 - Quinta) Contra colonialidade e o pensamento negro radical: aproximações 

Online 
Aula 07, 08 e 09: (20, 23 e 23/10 – Seg. Qua. Qui.) Pensamentos fugitivos e epistemicídio racial  
Aula 10, 11 e 12: (27/10 – Seg. Qua. Qui) Desobediências: quilombos e terreiros 
Aulas 13, 14 a 15 Confluências. 
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